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28 de abril, Dia Mundial em Memória
às Vítimas de Acidentes no trabalho

O 28 de abril é reconhecido
em todo o mundo como um dia
reservado para lembrar os tra-
balhadores que morreram em
acidentes de trabalho, doenças
ocupacionais e outras doenças
relacionadas à profissão.

A data foi escolhida em fun-
ção de que em dia 28 de abril de
1969, uma explosão numa mina
no estado norte-americano da
Virginia matou 78 mineiros. Para
alertar a sociedade mundial para
a necessidade da preservação da
vida dos trabalhadores, em 2.003,
foi instituído pela OIT o 28 de abril

como o Dia Mundial de Segu-
rança e Saúde no Trabalho.

No Brasil, a  Lei nº 11.121/
2.005 instituiu a data como Dia
Nacional em Memória das Víti-
mas de Acidentes do Trabalho. É
uma forma de manter sempre
viva a importância da prevenção
e o cuidado durante o exercício do
trabalho, por parte de todos.

Portanto, o Dia 28 de abril é
uma data para reflexão sobre a
adoção de ações e políticas volta-
das a garantir ambientes seguro de
trabalho. Não aceite trabalhar com
riscos. Sua vida não tem preço.

Encontro reuniu cipeiros para
debater trabalho com segurança

Com a finalidade compartilhar
experiências na condução da in-
vestigação e análise de acidentes
de trabalho visando a prevenção e
proteção dos trabalhadores no se-
tor do papel, papelão e artefatos
de papel, o Sintipel, em conjunto
com o Cerest (Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador), pro-
moveu no último dia 25 abril, o 1º
Encontro de Cipeiros do Setor do

Sindicato e Klabin desenvolverão
projeto piloto para combater acidentes

Diretores do Sintipel e gesto-
res da direção da Klabin já tive-
ram reunião para discutir a im-
plantação de um projeto piloto de
segurança voltado à prevenção
de acidentes envolvendo traba-
lhadores da empresa. A reunião
aconteceu no último dia 16 de
fevereiro, e é a primeira entre a
Klabin e sindicato, de um proje-
to piloto acertado entre as partes
em reunião que aconteceu no dia
15 de dezembro do ano passado,
voltado a adoção de uma políti-
ca de segurança do trabalho
com a participação do Sintipel.

A proposta do projeto piloto

é possibilitar a participação do
Sindicato nas ações de preven-
ção à vida do grupo Klabin, ga-
rantindo que a entidade tenha
conhecimento e possa acompa-
nhar a política de saúde e segu-
rança do grupo Klabin, chama-
do de "Prevenção da Vida", as-
sim como todas as medidas ado-
tadas. O objetivo é de contribuir
para a melhoria das políticas
adotadas pela empresa com
esta finalidade. Serão quatro
reuniões ao longo deste ano, vi-
sando colocar em prática esse
projeto piloto de prevenção de
acidentes e doenças do trabalho.

Papel. Neste encontro, que acon-
teceu no Cerest,  e que teve como
tema: "Construindo a Prevenção de
Acidentes de Trabalho no Municí-
pio de Piracicaba", também foi
debatida a função e responsabili-
dade de cada trabalhador que
atua nas CIPAS (Comissões Inter-
nas de Prevenção aos Acidentes),
dentro do lema: "cipeiro atuando
para a valorização da vida".
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Levantamento realizado pelo Cerest (Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador) mostra que no período de 2015 a 2021 foram re-
gistrados 289 acidentes de trabalho nas indústrias do papel, papelão
e artefatos do papel de Piracicaba, sendo 17 graves, 60 moderados e
212 leves. Esse levantamento serve de base para o trabalho que o
Sintipel estará desenvolvendo em conjunto com o próprio Cerest e as
empresas do setor visando garantir ambientes seguros de trabalho.

O levantamento mostra que dos 289 acidentes, 224 ocorreram no
ambiente de trabalho, enquanto que 65 no trajeto. Também mostra
que o maior número de acidentes (93 no total) envolveu trabalhadores
com idade variando entre 30 e 39 anos.

Do total de acidentes, 103 provocou contusão no trabalhador, sendo
a mão o órgão mais afetado, com 92 casos. O levantamento também
mostra que 61 acidentes ocorreram em máquinas e ou equipamentos, e
que 47 trabalhadores acidentados ficaram mais de 47 dias afastados.
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Levantamento do Cerest mostra que
setor teve quase 300 acidentes em 5 anos


